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Resumo. O presente projeto estuda a efetividade da modelagem e da tablatura
no ensino do violão mediado por tecnologia, utilizando procedimentos
experimentais com o objetivo de subsidiar a eleição, o design e o
desenvolvimento de ambientes musicais educativos. Dentro deste contexto, 41
participantes realizaram exercícios musicais através de três meios digitais:
vídeo, áudio e tablatura. Foram modeladas atividades de execução de acordes
utilizando cordas soltas, de melodias com cordas soltas usando somente uma
mão, e de melodias empregando cordas pisadas que demandam a coordenação
motora de ambas manos. Através do estudo, respondemos às seguintes
perguntas: Quais modelos digitais – vídeo e áudio ou tablatura – são mais
efetivos para o ensino inicial de violão? Quais materiais sonoros (acorde,
melodia com cordas presas ou melodia com cordas soltas) são mais adequados?
Em relação aos critérios número de acertos e tempo de execução, os resultados
indicam que a tablatura é mais efetiva que os modelos digitais disponibilizados
em formatos audiovisuais ou sonoros. Quanto aos materiais musicais, os
resultados sugerem o uso de atividades empregando melodias com cordas soltas
(arpejos) nas fases iniciais. 

Abstract. We focus on the effectiveness of modeling and tablature as strategies            
for knowledge sharing in technologically based guitar-training techniques. We         
adopt experimental procedures with the purpose of subsidizing election, design          
and development of educational musical environments. Forty-one participants        
performed musical excerpts furnished through three digital media: video, audio          
and tablature. Activities featured chords using loose strings, melodies with          

1 Do original em inglês modeling, que significa: a “apresentação (ao vivo ou gravada) de algo a
ser imitado posteriormente pelo observador” (Madsen et al. 1975, p. 271). A instrução por meio
da modelagem consiste segundo Dickey (1992) na alternância de demonstrações e processos
imitativos entre professores e estudantes. O professor utiliza um instrumento musical, voz ou
meios eletrônicos para proporcionar o modelo, e os estudantes respondem com seus
instrumentos ou vozes. Uma mínima comunicação verbal é necessária neste processo, mas a
instrução é predominantemente não verbal. 

XXIII Congreso Argentino de Ciencias de la Computación La Plata - 9 al 13 de octubre de 2017

332

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Servicio de Difusión de la Creación Intelectual

https://core.ac.uk/display/132295303?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


loose strings, and melodies using pressed strings that require coordination          
between the hands. The study proposes the following questions: What digital           
models – video and audio or tablature – are most effective for initial guitar              
methods? What sonic materials (chord, melody with pressed strings or melody           
with loose strings) are more suitable? Regarding the number of errors and the             
execution time, the results indicate that tablature is more effective than           
audiovisual and sonic models. Concerning musical materials, the results suggest          
the use of activities using loose strings during the initial training phases.

Keywords: Education and technology, Music and technology, Music       
education, Instrumental education.

1 Introdução

Guitarreando é um projeto que busca conhecer o impacto da modelagem e da
tablatura no ensino de violão (guitarra em espanhol) mediado por tecnologia.
Investigamos qual suporte para transmissão do conhecimento musical – modelo
digitalizado (vídeo e áudio) ou de representação simbólica (tablatura) - é mais efetivo,
utilizando para tanto os parâmetros – número de acertos e tempo de execução – como
critério para a aferição da sua efetividade.

A descoberta do Sistema de Neurônios Espelho (SNE) reforça a proposta de uso da
imitação como ferramenta no processo de ensino instrumental musical. No campo da
música, vários autores vêm realizando estudos sobre a teoria das células espelho
aplicada a execução instrumental (Hallett et al. 1994; Sirigu et al. 1995; Stephan et
al. 1995; Lotze et al. 1999; Gerardin et al. 2000; Grezes and Decety 2001; Jeannerod
2001; Kimberley et al. 2006). Os experimentos indicam que as áreas do cérebro
ativadas durante a performance também são ativadas durante a visualização motriz
(Viegas, 2012). Como o cérebro exercita a ação por observação, se deduz que é
possível praticar música através da observação de exemplos musicais. As pesquisas
de Haslinger (2005) e Lahav et al. (2007) sobre o SNE – ambas com execução
musical com pianistas – chegaram a conclusões muito importantes para o ensino
instrumental: 1 – existia uma ativação significativa da zona temporal pré-frontal
quando os sujeitos observavam outros pianistas tocando. 2 – Ao observar vídeos sem 
áudio de execução de pianistas, se ativam as áreas do cérebro responsáveis pela
audição.

As pesquisas de Lahav (2007), Helding, (2010) e Overy e Molnar-Szakacs (2009)
indicam que a imitação e a sincronização dentro da experiência musical promovem a
aprendizagem em música. Diversos estudos sugerem que a modelagem é uma
estratégia efetiva de ensino musical (Davidson, 1989; Dickey, 1991; Rosenthal, 1984;
Rosenthal, 1988; Sang, 1987; Davidson, 1989; Dickey, 1991; Linklater, 1997; Lisboa
et al. 2005; Frewen, 2010; Madsen, 2000). A modelagem ativa o SNE ajudando os
estudantes de música com o treino da execução instrumental inclusive quando não
estão executando música.

O presente trabalho apresenta os resultados e a análise da efetividade do uso de
diversos meios digitais (vídeo, áudio e tablatura) e materiais musicais (acorde, 
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melodia com cordas soltas e melodia com cordas presas) utilizando os critérios tempo
de execução e número de acertos durante as atividades. Os resultados servem para
embasar a escolha de técnicas de suporte no design instrucional, acrescentado base
empírica para um campo em rápida expansão. 

 

2 Metodologia:

2.1 Perfil dos sujeitos:

Os sujeitos de Guitarreando tem duas características principais: 1. São maiores de
18 anos. Focamos no público adulto, já que a maioria dos cursos de violão mediados
pela tecnologia contempla esse público. 2. Não possuem nenhum conhecimento de
música ou de execução de violão. O conhecimento violonístico anterior do sujeito
poderia demandar atividades muito diversas com difícil mensuração dos resultados.
Não ter conhecimento foi a estratégia adotada para controlar essa variável.

Os sujeitos foram distribuídos em três grupos e cada grupo foi vinculado a um
protótipo. O grupo 1 trata da aprendizagem por vídeo, o grupo 2 da aprendizagem por
áudio e o grupo 3 da aprendizagem por tablatura. Cada grupo tem três tarefas: acorde,
melodia com cordas soltas e melodia com cordas presas ou pisadas (tabela 1). Cada
sujeito realiza as atividades em apenas uma sessão, utilizando somente um protótipo.

Quantidade de sujeitos por grupo 
Vídeo Áudio Tablatura Total 

15 12 14 41 

Idade:

A idade dos sujeitos varia de 18 até 58 anos. Com uma média de 28,7 anos, e um
desvio padrão de 9,71.

Gênero:

O sexo dos sujeitos é predominantemente feminino em todos os protótipos. A
média total do experimento foi de 63,24% de participação feminina e 36,76%
masculina.

Grau de instrução:

A média geral dos sujeitos é: grau superior incompleto (49,30%), ensino médio
completo (31,3%), superior completo (14,6%), e pós-graduação (4,8%). Sendo que
parte do experimento foi realizada dentro da universidade, predominam os sujeitos
com grau superior incompleto.

Ocupação:

Os sujeitos do experimento apresentam ocupações diversas, sendo a maioria
estudantes universitários.
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2.2 Protótipos e materiais musicais

Definimos um protótipo como o conjunto de materiais musicais disponibilizados
através de um modelo (vídeo / áudio) ou de notação em formato digital (tablatura).
Cada protótipo inclui três tarefas: execução de um acorde, de una melodia tocada com
cordas soltas (usando somente uma mão – direita ou esquerda dependendo se o sujeito
é destro ou canhoto) e de uma melodia tocada com cordas presas (usando ambas as
mãos). A notação tradicional (partitura) não foi trabalhada neste projeto pois seriam
necessárias aulas prévias de teoria musical, o que não foi possível por motivos de
tempo, espaço e orçamento. Para padronizar as tarefas, todos os exercícios têm um
total de quatro notas, o mesmo número de notas em todas as atividades.

Acorde: Optou-se pela elaboração de acordes de fácil execução porém com
suficiente complexidade como para aproximar a demanda cognitiva da tarefa aos
outros exercícios propostos. Foi utilizado o acorde de mi menor com sétima no baixo
(Em/D). O acorde foi gravado em vídeo e áudio e foi escrito em tablatura. 
Figura 1. Acorde em tablatura.

 

 

Melodia – Cordas soltas: Elaborou-se uma melodia simples usando as notas da            
tonalidade de mi menor (Em). A figura 2 apresenta a atividade em tablatura. 

Figura 2. Melodia cordas soltas. 

 

 

 

 

 

Melodia – Cordas presas (pisadas): Desenhou-se uma melodia com quatro notas,           
todas tocadas na primeira corda (para facilitar a execução), utilizando somente as três             
primeiras casas do violão, sendo duas notas repetidas.  

Figura 3. Melodia cordas presas. 
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2.3 A eleição dos formatos  

Foram escolhidos os formatos AVI (siglas em inglês de Audio Video Interleave) e             
WAVE (Waveform Audio File Format). Esses formatos são compatíveis com diversas           
plataformas e não possuem compressão, garantindo a qualidade visual e sonora. Para            
a representação simbólica da informação musical (tablatura) foi adotado o formato           
PDF (Portable Document Format) pela facilidade de uso em qualquer plataforma sem            
que se modifique o aspecto ou a estrutura do documento original (Adobe, 2017).

2.4 Procedimentos 

Foram coletados dados no período de fevereiro até abril de 2017. Os lugares de              
coleta foram: Universidade Federal do Acre, Escola Acriana de Música, e em poucos             
casos a residência dos sujeitos (todos no Brasil). Participaram quarenta e um (41)            
sujeitos divididos em três grupos. 15 que receberam as informações por vídeo, 12 por
áudio e 14 por tablatura.

• Entrega, leitura e assinatura do TCLE (Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido) exigido pela pró-reitoria de pesquisa da UFAC.

• Orientações sobre: procedimentos de estudo, recursos tecnológicos, e no
caso do protótipo 3 também foram fornecidas orientações resumidas sobre
leitura da tablatura.

• Coleta de dados do perfil dos participantes por meio de formulários.
• Execução das tarefas.
• Registro do tempo cronometrando durante a execução.
• Gravação em vídeo do produto final da execução musical.
• Preenchimento dos formulários com respostas sobre níveis de dificuldade de

cada tarefa e sobre as preferências dos sujeitos.
Duração do experimento: 1 (um) encontro com duração variável para cada sujeito,

dependendo do tempo necessário para executar as tarefas. Cada sujeito pôde utilizar o
material quantas vezes quisesse.
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2.5 Avaliação dos resultados 

Avaliamos o suporte para transmissão de conhecimentos musicais (vídeo, áudio e           
tablatura) e os materiais musicais (acorde, melodia cordas soltas e presas) através do             
número de acertos e do tempo de execução. O procedimento de cálculo foi realizado              
em cinco etapas.  

• Avaliação dos resultados para cada material musical (acorde, melodia com          
cordas soltas e melodia com cordas presas). 

• Cálculo de acertos e duração da tarefa para cada material. 
• Soma dos resultados para os três materiais contidos em um protótipo,           

configurando assim a média do protótipo. 
• Comparação entre as médias de cada protótipo. 
• Análise do resultado final.

3 Resultados:

3.1 Materiais – Número de acertos: 

O resultado geral mostra que a melodia com cordas soltas é o material com maior               
número de acertos. Na análise de todos os protótipos, a média foi de 81% de acertos.                
Acorde é o segundo melhor colocado com 69%. Melodia com cordas presas é o pior               
avaliado com 48%. 

Gráfico 1. Média de acertos – Materiais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2 Materiais – Tempo de execução:

Na análise geral dos protótipos os resultados mostram diferenças no tempo
investido nos protótipos.

1) Melodia com cordas soltas com 0,84 minuto. 2) Acorde com 1,09 minuto. 3)
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Melodia com cordas presas com 1,4 minuto.

3.3 Análise do número de acerto e do tempo de execução dos materiais musicais: 

Em todos os protótipos, cordas soltas foi o material com maior número de acertos              
(81%) e com menor tempo de execução da tarefa (0,84 minuto). O segundo material              
melhor avaliado foi o acorde, com a média de 69% de acertos, e tempo médio de                
execução de 1,09 minuto. O material pior avaliado foi a melodia com cordas presas              
com uma média de 48% de acertos e de 1,4 minuto de duração. Tal resultado dá                
suporte para os métodos de ensino de violão clássico para iniciantes que começam             
suas atividades por notas individuais de cordas soltas (Filho, 1980; Pinto, 1978;            
Sagreras, 1936). Os piores resultados – para a melodia com cordas presas – podem              
estar relacionados ao grau de dificuldade do material. É necessária a coordenação            
motora de ambas as mãos para a execução, enquanto que o restante dos materiais              
utilizados necessitam apenas do uso de uma mão. 

3.4 Meio de transmissão – Número de acertos: 

Os dados mostram que o protótipo 3 teve o maior número de acertos (81,53%)              
contra 68,22% do protótipo 2 e 47,91% do protótipo 1. Em relação aos materiais              
musicais estudados (acordes, melodia com cordas soltas e melodia com cordas           
pisadas), a tablatura foi o meio de transmissão mais efetivo para o ensino de violão               
com mediação tecnológica para o público sem conhecimento musical (gráfico 2). 
 
Gráfico 2. Meio de transmissão – Média de acertos 
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3.5 Meio de transmissão – Tempo de execução:

A menor média de tempo de execução corresponde à tablatura (0,73 minuto). A             
execução dos outros protótipos demandou 1,73 minuto para o vídeo (protótipo 1) e             
0,86 minuto para o áudio (protótipo 2). 
 
3.6 Análise do número de acertos e do tempo de execução dos meios de
transmissão: 

A tablatura (protótipo 1) é o melhor suporte em relação ao número de acertos e ao                
tempo necessário para a realização da tarefa. O vídeo é o segundo melhor em              
porcentagem de acertos 43% contra 35% do áudio. O áudio demandou menos tempo             
para execução da tarefa (0,99 minuto) do que o vídeo (2,4 minutos). O tempo de               
execução reduzido pode ser resultante de dois fatores: 1. A rápida decodificação da             
tarefa, ou 2. a extrema dificuldade em decodificá-la, resultando na desistência e
portanto diminuindo o tempo de execução. Temos como hipótese em relação à       
segunda colocação do protótipo 2 (áudio) que não foi motivada pela velocidade da             
decodificação da informação, mas porque o nível de dificuldade do protótipo resultou            
numa baixa disposição para completar a tarefa.

 
4. Conclusão

Guitarreando se constitui em um experimento exploratório que objetiva contribuir
com a área de ensino instrumental mediado por tecnologia e na compreensão sobre a
utilização de modelos por esta área. O presente projeto teve como objetivo avaliar a
eficiência da transmissão de conhecimento musical através de modelos em suporte
digital (vídeo e áudio, e tablatura) dentro do contexto de ensino de violão mediado
pela tecnologia.

Limitações: Guitarreando é um projeto de tarefas introdutórias e pontuais de
violão. Todas as respostas foram obtidas imediatamente após a execução. Portanto
não é possível saber quais respostas teríamos em outro contexto de desenho
instrucional, seja envolvendo um curso extenso ou um nível mais avançado de ensino
de violão.

Nas pesquisas anteriores sobre modelagem no ensino instrumental que comparam
os modelos transmitidos por vídeo, áudio e grupos de controle (sem uso de modelos)
observou-se que a estratégia de ensino por vídeo com áudio foi a mais efetiva
(Zurcher 1975; Rosenthal, 1984; Linklater, 1997). Os resultados obtidos em
Guitarreando mostram porém que a tablatura é mais efetiva do que os outros modelos
nos critérios número de acerto e tempo de execução. É necessário portanto realizar
novos experimentos que comparem o uso da tablatura com o uso de vídeo e áudio de
forma integrada. O resultado indica que o emprego da tablatura em cursos de violão
mediados por tecnologia tem grande potencial. Atualmente a tablatura é pouco usada
e em alguns casos é menosprezada. Outro fator a levar em consideração é que a
tablatura, por ter menor quantidade de símbolos permite uma ação mais rápida e
acertada na execução do instrumento (Barros, 2006). No entanto, ela não é a melhor
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opção para a compreensão teórica da música, por isso não deveria ser usada como
elemento único de ensino mas como parte integrada de materiais diversos
disponibilizados para os estudantes.

Outro resultado obtido no projeto Guitarreando é que a melodia com cordas soltas             
teve melhor rendimento em relação aos outros materiais (acorde e melodia com            
cordas presas) em todas as formas de transmissão (vídeo, áudio, e tablatura). Isso dá              
suporte para os métodos de iniciação de violão clássico que começam suas lições com              
exercícios de cordas soltas. Por outro lado indica que iniciar com acordes - como              
ocorre no ensino de violão popular - talvez acrescente dificuldades desnecessárias nas            
primeiras lições.  
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